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Cultura é a expressão da singularidade de um território, é 
um espelho das tradições, crenças e das cotidianidades de 
um povo. Através da cultura é possível decifrar uma nação 
e as relações sociais nela emaranhadas.

Ministério das Indústrias Criativas do Brasil (MICBR). 
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/micbr/noticias-1/o-mercado-das-
industrias-criativas-do-brasil-micbr

https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/micbr/noticias-1/o-mercado-das-industrias-criativas-do-brasil-micbr
https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/micbr/noticias-1/o-mercado-das-industrias-criativas-do-brasil-micbr




Embora o início dos anos 1990 tenha sido um período 
de desafios econômicos globais, a motivação principal 
do "Creative Nation" foi estratégica e não uma resposta a 
uma crise imediata. 

O governo de Paul Keating via a cultura e a criatividade 
como uma nova frente de desenvolvimento econômico e 
soft power para a Austrália no século XXI.



Globalização e Competitividade Econômica
Nos anos 1990, o mundo passava por uma forte globalização e digitalização.

A Austrália precisava reposicionar sua economia para competir no mercado 
global, valorizando indústrias de alto valor agregado, como mídia, cinema, 
design e tecnologia.

Reconhecimento do Potencial Econômico da Cultura

O governo percebeu que as indústrias criativas já estavam gerando empregos e 
crescimento econômico.

Setores como cinema, TV, música e design estavam expandindo rapidamente e 
precisavam de apoio estratégico para crescer.



Fortalecimento da Identidade Nacional e Cultura 
Indígena

Havia uma preocupação em reforçar a identidade cultural australiana, 
promovendo tanto a cultura mainstream quanto as tradições indígenas.

A política buscava diferenciar a Austrália no cenário global e evitar uma 
dependência excessiva da cultura estrangeira (especialmente dos EUA).

Tendência Internacional de Economia Criativa

Outros países estavam começando a explorar o potencial econômico 
da cultura (o Reino Unido só formalizou esse conceito em 1998).

A Austrália se adiantou ao reconhecer que cultura e criatividade 
eram ativos estratégicos.







Segundo Howkins (2001), um dos pioneiros no 
estudo do tema, a Economia Criativa pode ser 
definida como o conjunto de atividades que 
resultam da geração de ideias e do capital 
intelectual, abarcando setores que têm como 
base a criatividade humana.



Outra definição amplamente aceita é a apresentada pela UNCTAD (Conferência das 
Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento), que descreve a economia 
criativa como:

Um conceito econômico emergente baseado em 
ativos criativos que geram crescimento econômico e 
desenvolvimento, promovem a inclusão social, a 
diversidade cultural e o desenvolvimento humano.



A Indústria Criativa faz parte da Economia Criativa, que por sua vez pode ser chamada 
de Economia Laranja em contextos latino-americanos.

Economia Laranja

Termo criado pelo BID 
(Banco Interamericano de 
Desenvolvimento), usado 
especialmente na América 
Latina. 

Refere-se ao conjunto de 
atividades que transformam 
criatividade e cultura em 
valor econômico.

Economia Criativa

Conceito mais amplo, 
globalmente aceito. 

Inclui todas as indústrias 
baseadas em criatividade, 
inovação e propriedade 
intelectual (como design, 
mídia, artes e tecnologia).

Indústria Criativa

Subconjunto da economia 
criativa. 

Abrange setores específicos 
(ex: cinema, publicidade, 
moda, games) que geram 
produtos e serviços criativos 
de forma sistemática



Economia
Criativa

A matéria prima dessa economia é a criatividade e a cultura, 
que alcança um duplo valor: econômico e cultural. 

Envolve as atividades baseadas no capital intelectual, ou seja, 
tudo o que é criação e que gera oportunidades para 
indivíduos, empresas, regiões e países para impulsionar o 
crescimento através de geração de empregos. Ou seja, 
quando fomentamos nossa comunidade artística aqui no 
solo brasileiro, também podemos falamos que estamos 
movimentando a economia dentro do setor.



Economia
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A economia criativa é um conceito que engloba atividades 
econômicas baseadas na produção, distribuição e 
comercialização de bens e serviços que têm como principal 
elemento a criatividade, a cultura, o conhecimento e o 
capital intelectual. 

Esse setor inclui indústrias culturais, como artes visuais, 
música, literatura, design, cinema, arquitetura, moda, 
publicidade, tecnologia, jogos eletrônicos, turismo cultural e 
outras áreas em que a criatividade é um recurso central.

O termo surgiu para destacar o potencial econômico das 
indústrias criativas, especialmente no contexto de um 
mundo globalizado e digital, onde ideias inovadoras e 
produtos culturais se tornaram estratégicos.
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A Unesco tem uma Rede de Cidades Criativas que 
reconhece cidades que valorizam a economia criativa.

Barcelona: cidade literária 
da Espanha

Berlim: cidade alemã com 
foco no design

Carrara: cidade italiana 
conhecida pelas suas 
pedreiras de mármore 
branco

Florianópolis: conhecida 
pela gastronomia diversa e 
de excelência

João Pessoa: conhecida pelo 
artesanato e arte popular

Lodz: cidade polonesa conhecida 
pelo cinema

Medellín: cidade colombiana 
conhecida pela música

Montevidéu: cidade uruguaia 
conhecida pela literatura

Norwich: cidade inglesa conhecida 
pela literatura

Capitais criativas 
pela Unesco



Imagem é poder.
É o poder suave .



Soft Power é um termo cunhado nos anos 1980 pelo 

cientista político Joseph Nye. É definido como “a 

habilidade de se conseguir o que quer pela atracão e não 

pela coerção ou pagamentos.” Soft Power se contrapõe ao 

uso da força (hard power) e ao uso do poder econômico, 

está relacionado com o poder de influência de um país que 

usa sua imagem para atrair, influenciar e persuadir através 

de suas ideias, cultura e valores. 
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A França foi pioneira ao 
incorporar sua cultura em prol 
da política externa. 

Durante os reinados de Luís 
XIII e Luís XIV, os missionários 
tiveram apoio do governo 
para difundir a língua e a 
cultura francesa na Europa. 

Como resultado, no final do 
século XVIII, o francês era a 
língua da nobreza e dos 
intelectuais europeus. 

Soft Power e 
desenvolvimento 
com base na cultura 
e identidade dos 
territórios 

Rei Luis XIII

Rei Luis XIII
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Atualmente, as indústrias criativas que possibilitam o ganho 
de recursos pela exploração da propriedade intelectual são 
especialmente estratégicas para o desenvolvimento através 
do Soft Power no mundo digitalizado. 

Soft Power e 
desenvolvimento 
com base na cultura 
e identidade dos 
territórios 

As 5 maiores empresas em valor de mercado
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Hollywood e a produção 
audiovisual norte-americana
além de levar o “american way 
of life” para o mundo, geram 
bilhões de dólares em turismo 
e comercialização de produtos 
e serviços para os E.U.A. 

Soft Power e 
desenvolvimento 
com base na cultura 
e identidade dos 
territórios 

Marilyn Monroe

James Dean
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O Hallyu, fenômeno 
conhecido como “onda 
coreana” ilustra o crescimento
da popularidade das 
produções originárias do 
leste asiático. 

O governo da Coreia do Sul 
investe e apoia suas indústrias 
criativas, principalmente a 
música, o audiovisual, e mais 
recentemente, os jogos 
digitais, o que projeta a 
imagem do país para 
o mundo.

Soft Power e 
desenvolvimento 
com base na cultura 
e identidade dos 
territórios 

BTS

BLACKPINK
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A cultura MAG (mangá, anime
e games) do Japão que gera 
receita de propriedade 89 
intelectual no mundo todo, 
inclusive em países 
historicamente inimigos, 
como a China. 

Soft Power e 
desenvolvimento 
com base na cultura 
e identidade dos 
territórios 

Goku, Dragon Ball

Tanjiro, Demon Slayer



A Economia Criativa é formada pelos recursos criativos que 
potencializam o desenvolvimento e promovem a inclusão 
social, a diversidade cultural e o desenvolvimento humano.

Tipos de criatividade: 

 Artística                                            Econômica

Científica
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A economia verde é o nosso grande trunfo. 

Os Estados Unidos souberam vender a cultura deles 
através de Hollywood, a Europa com a riqueza de sua 
historia da arte. Nós estamos numa das áreas mais férteis 
do planeta, mais rica em biodiversidade, ou seja, 
precisamos olhar para nossa terra e entender que somos o 
grande potencial da economia verde.

Entrevista | Oskar Metsavaht, fundador da Osklen - YouTube. (n.d.). Retrieved 
April 13, 2022, from https://www.youtube.com/watch?v=AJayznX4g-4 
 





Por ser um assunto muito abrangente, 
muitos pesquisadores trabalham com uma 
abordagem em uma visão de cadeia. 

Nessa cadeia encontram-se as chamadas 
indústrias criativas. Leonardo Brant, no livro 
Mercado Cultural, engloba a cadeia criativa 
em todos os níveis, ou seja, todos são 
importantes e cumprem um papel 
fundamental e complementar. 

Economia
Criativa

Criadores & Produtores

Organizações culturais

Empresas investidoras

Poder público

Imprensa cultural

Meio acadêmico

Público consumidor

Cadeia criativa



De acordo com a Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), as cadeias 
produtivas são compostas de ciclos de criação, produção 
e distribuição de bens e serviços. Pode ser dividida em 
três grandes áreas:

O núcleo criativo: conjunto de atividades econômicas 
que utilizam idéia como instrumento principal.

Atividades relacionadas: atividade que diretamente 
geram bens e serviços ao núcleo.

Apoio: ofertantes indiretos de bens e serviços

Economia
Criativa
Cadeia criativa



A definição, composição e limites da Economia 
Criativa ainda são tema de disputa. Esforços de 
definição e delimitação da Economia Criativa 
com grande impacto incluem, por exemplo, o 
Modelo de Círculos Concêntricos, o Modelo de 
Textos Simbólicos, as Indústrias de Copyright, e o 
modelo da UNCTAD22, entre outros. 

As primeiras definições de Indústrias Criativas 
surgiram no início da década de 1990, enquanto 
as primeiras discussões acerca de uma Economia 
Criativa apareceram a partir do ano 2000. 

Economia
Criativa

Consumo

Mídias

Cultura

Tecnologia

Áreas criativas



A Economia Criativa é um setor estratégico e 
dinâmico, tanto do ponto de vista econômico 
quanto social, com vários benefícios para a 
sociedade desde aumento de emprego ao 
fomento da diversidade cultural. 

Ela começou a se estruturar através do Plano 
Nacional da Cultura PNC/MINC, que consiste em 
mapear os segmentos culturais.

Economia
Criativa
No Brasil







Economia Criativa
1. Dados
Os setores criativos empregam mais que o setor automobilístico no Brasil

O PIB gerado pelas Indústrias Criativas é de 3,11%  

Emprega cerca de 7,5 milhões de pessoas nas mais de 130 mil empresas formalizadas

O setor cresceu entre 2013 e 2017 a uma taxa média anual de 8,1%, bem acima do conjunto da economia

Em 2015, empregava diretamente 851,2 mil profissionais, embora o mercado seja formado por 
profissionais autônomos e informais na grande maioria

De acordo com pesquisa realizada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, se a economia criativa 
fosse um país, teria o quarto maior PIB, de 4,3 bilhões de dólares.
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2. Eventos
Mercado das Indústrias Criativas no Brasil (MICBR) 

Evento MICSUR onde criadores apresentam suas produções em rodadas de negócios para investidores

 3. Links
Firjan

Ancine

ADG

Brazil Games

Economia Criativa

APRO - Associação Brasileira da Produção de Obras Audiovisuais

Clube de Criação do Rio

BRAVI - Brasil Audiovisual Independente

ABAP

https://firjan.com.br/pagina-inicial.htm
https://www.gov.br/ancine/pt-br
https://adg.org.br/
https://www.abragames.org/newsletter-abragames-28/brazil-games-e-o-novo-nome-do-bgd
https://www.apro.org.br/quem-somos
https://ccrj.club/
https://bravi.tv/
https://www.abap.com.br/




Trata-se ainda de um conjunto de cadeias de valor 

que apresenta baixo consumo de recursos naturais e 

alto impacto na formação do capital humano, na 

produção de bem estar social e na dinamização de 

outros setores da economia. 

Sá Leitão
Foi Secretário da Cultura do Estado de São Paulo entre 2019 e 2023































































Diversidade de visões e de formações permite observar 
o cenário de modo multifacetado.

Apontamentos

Propósito conecta pessoas e organizações em suas 
atividades.

Criatividade pode ser diversa, logo se manifesta de 
forma singular em cada um.  

Economia
Criativa

A economia criativa é vista como um dos motores do 
desenvolvimento sustentável, promovendo a diversidade 
cultural, a geração de empregos e o fortalecimento das 
identidades locais no mercado global.
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